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    “A liberdade do homem, vulnerada pelo pecado, só com o auxílio da graça divina pode tornar plenamente ativa esta ordenação a Deus. Cada um, porém, perante o tribunal de Deus, prestará contas da própria vida, segundo o bem e o mal que tiver feito.”


    Gaudium et Spes 249

  


  
    Prólogo


    A pessoa humana, num contexto geral, é um ser constitutivamente livre para ir e vir. Esta liberdade, vista a partir do mundo pós-moderno, indica tudo o que se vê em TV, rádio, outdoors, jornais, marketing, publicidade: a violência, o tráfico de drogas, o prazer exagerado, sexual, irracional. Dentro deste contexto, está a pessoa humana.


    A palavra fraqueza, na vida da pessoa informatizada e globalizada do século XXI, é algo totalmente inexistente, pois fraco é aquele que depende de algo e a pessoa de hoje tem tudo “sob controle” em suas próprias mãos. Com apenas um “clique”, é possível falar com alguém do outro lado do mundo. Hoje não se precisa mais levantar da poltrona para trocar o canal da TV, não se precisa mais de domingos livres, quando se pode trabalhar para ter quinze dias de férias com a família.


    A palavra fraqueza, citada na carta aos Romanos, capitulo oito, versículo vinte e seis, por incrível que pareça, está também envolvida na pessoa do século XXI, e não somente nos Romanos do século I. A pessoa em suas atividades culturais, políticas, sociais, mudou, mas como ser criatural, ou seja, criada, não mudou, pois continua sendo criatura.


    A questão da criação, da pessoa criada, leva à outra questão muito interessante: a dependência da pessoa humana a algo. Este algo pode ser um automóvel, um controle-remoto, um computador, outra pessoa, Deus etc. Para isto, é necessário, antes de tudo, saber que a pessoa, por mais pós-moderna que seja, tem uma dependência, total e plena.


    Nesta obra, abordaremos a questão da fraqueza da pessoa humana, enquanto ser criado. Justamente por ter sido criada, a pessoa humana não se preenche por si só, ela precisa de algo, de alguém que o faça. Para isto, veremos alguns pontos essenciais da pessoa que é um ser livre, que possui vontade, inteligência, foi criada à imagem e semelhança de Deus, mas nunca deixou de ser criatura amada pelo Pai Criador.

  


  
    Introdução


    Uma dimensão do homem, que nunca o abandona, é a sua criaturalidade. O mundo também é criatura de Deus, e o homem, inserido neste mundo, é parte do Cosmos. Não está numa casa estranha. O homem, para ser homem, precisa do mundo nas suas dimensões espaços-temporais. O mundo é a sua casa, onde ele pode crescer e desenvolver-se até a maturidade. O homem só é homem em estreita e íntima relação com o mundo. O mundo é meio de formação e aperfeiçoamento para o homem.


    A criação, como obra de Deus orientada para o homem, é mistério salvífico. No mundo, descobrimos o desígnio divino de serviço ao homem, com vista ao seu aperfeiçoamento. Há uma continuidade e uma analogia entre a criação do mundo e a ação histórica de Deus no curso dos séculos. Deus criou o mundo para o homem, ordenado para o seu aperfeiçoamento, e a sua obra inicial está em perfeita harmonia com a obra da sua graça realizada em Jesus Cristo.


    Como fundamento de ambas, está o infinito Amor de Deus, que se concretiza no quotidiano a todos e a cada um dos viventes. Por isso, reconhecemos que os eventos naturais estão orientados segundo os desígnios salvíficos de Deus.


    A obra de Cristo, conhecida como segunda criação, está em continuidade com a primeira criação. A mediação criadora de Cristo corresponde, na escatologia, à sua função recapituladora do universo: o plano do Pai é a recapitulação de tudo nele. Nele o Pai criou o mundo para o homem, e nele o Pai redimiu o homem juntamente com o mundo. Em Cristo, Deus nos escolheu e predestinou antes da criação do mundo. “Desde o primeiro instante tudo foi feito não apenas por meio dele, mas também por ele e para ele” (Cl 1,16).


    Como vemos, o homem e o mundo se apresentam, tanto na obra criadora, como na obra salvífica, como inseparáveis. No homem, a criação e a encarnação se encontram. Estas duas operações de Deus são desígnios de amor em vista do homem. Se o mundo foi salvo por Cristo e em Cristo, isso significa que foi criado por Ele e Nele.


    Se o Deus que salva o homem é o Deus Uno e Trino, também aquele que o cria, já é o Deus Uno e Trino. O Deus Uno e Trino, que é comunhão, cria o homem à Sua imagem e semelhança, isto é, capaz de comunhão e relação. As marcas da trindade estão presentes na criação do mundo, como na criação do homem.


    Acerca do mundo, diz Atenágoras: “Afirmamos a Deus mediante cujo Verbo tudo foi feito e por cujo Espírito tudo é mantido”. Diz ainda o Concílio de Constantinopla: “Um só Deus e Pai do qual tudo procede, um só Senhor Jesus Cristo, por meio do qual tudo foi feito, e um só Espírito Santo, no qual tudo existe” (DS 421). Portanto, o Pai decide, o Filho faz e o Espírito Santo mantém.


    A condição de imagem se refere a todos os aspetos do homem e não apenas a algum deles. A sua condição de imagem consiste, sobretudo, em que cada homem foi criado para existir em relação com Deus e com os demais homens.


    A relação com Deus e a nossa capacidade de conhecê-Lo e amá-Lo realizam-se com a mediação de Jesus. Jesus é o único que revela o Pai. E o homem, criado à imagem da Trindade, que é relação, possui uma dimensão social que se apresenta como chamado à construção de um só corpo, a Igreja, que se reúne à imagem da Trindade.


    Mas o homem também foi criado para ser dominador do mundo, o que constitui outra característica da sua condição de imagem de Deus. No interior do homem, habita o germe divino. Jesus, enquanto imagem perfeita do Pai, revela o homem ao mesmo homem.


    Quem aceita na fé a revelação de Cristo se abre simultaneamente à conformidade com Ele, atingindo o ápice do seu ser. O homem novo foi renovado à imagem do Criador, e isso significa a superação de todas as diferenças, para que Cristo seja tudo em todos.


    A predestinação eterna do Pai refere-se à conformidade com Jesus. Nós homens, em nossa condição terrena, temos a imagem de Adão, o primeiro homem, e na encarnação de Jesus temos a imagem do homem celeste, Cristo ressuscitado.


    Ser homem é, portanto, passar da primeira condição de Adão para a condição de Cristo. Fomos eleitos e predestinados em Cristo antes da criação do mundo. (cf. Ef 1,3ss). Mas não nos esqueçamos de que o primeiro Adão é uma figura daquele que devia vir. A vocação divina do homem em Cristo, o chamado a ser conforme a Ele, já existe desde o primeiro momento.


    Clemente Romano, Teófilo de Antioquia e Justino, afirmam que o modelo a partir do qual Deus criou o homem é o filho que devia encarnar-se; por conseguinte, consideram que não é só a alma, mas, sobretudo o corpo que foi criado à imagem e semelhança de Deus. O corpo, portanto, e não a alma, será para esses autores o homem propriamente dito. O homem, portanto, em seu ser integral, é homem corporal. É indissociável a sua corporeidade da sua espiritualidade.


    Este livro será fundamentado no versículo 26, do capítulo 8 da Carta aos Romanos. O primeiro capítulo será abordado “O Espírito vem em auxilio à nossa fraqueza”. Tratará sobre o relato da criação, ou seja, uma abordagem da questão existencial do homem.


    Este homem que em tudo depende do Criador. Com o evento Jesus Cristo, este homem, decaído pelo pecado original, é reerguido e pode fazer a opção em ser uma nova criatura. Sendo filho no Filho se vê mais uma vez livre, agora em dar uma resposta diferente da primeira dada por nossos primeiros pais.


    O segundo capítulo será abordado “Não sabemos o que pedir como convém”. O homem, que na solidão do vazio interior, tem a opção de se preencher com o Eterno ou com o finito. Assim, reconhece-se como ser para a eternidade e assume que a maior oração é pedir o próprio Deus.


    O terceiro capítulo será abordado “O Espírito ora em nós com gemidos inefáveis”. Gemidos estes que são o próprio grito da alma humana, que anseia por ser preenchida por Deus. Este processo, dentro da autossuficiência do homem, o deve levar a reconhecer-se fraco diante de Deus e permitir que este Deus fale nele. A primeira consequência disso é tirar o homem da solidão e levá-lo a viver em comunidade e em favor do povo de Deus, numa dimensão pastoral do seu Batismo.

  


  
    
— Capítulo I —
O Espírito vem em auxílio à nossa fraqueza


    O ser humano tem a consciência de que não é criador de soluções para causas impossíveis da sua vida. Também temos a consciência do bem e do mal e que muitas vezes nos vemos fazendo o mal que não quereríamos e não fazendo o bem que quereríamos, como nos diz o apóstolo Paulo.1


    Não somos criadores, então somos criaturas, ou seja, algo nos criou e esse algo só pode ser o Criador de todas as coisas. De uma forma ou de outra, somos criaturas do Criador e, por isso, somos dependentes Dele. Então se pode dizer que a nossa maior fraqueza é justamente a nossa maior riqueza: o ser dependente de Deus.


    A pessoa humana foi criada pouco abaixo de Deus2; somos chamados filhos de Deus, somos amados por Deus, nosso Pai e Criador; em Jesus Cristo, o Filho de Deus, somos salvos para a vida eterna, mas, somos criaturas que, como todas as outras criaturas, dependem de Deus. A diferença entre nós e as outras criaturas é que fomos criados à imagem e semelhança de Deus, com liberdade, vontade e inteligência até de dizer sim ou não a Deus.


    É justamente aqui que entra a ação do Espírito de Deus na nossa vida. Mas o que significa este “Espírito que vem em auxílio à nossa fraqueza”?


    Em primeiro lugar, vejamos o Espírito como um mistério de poder e transcendência. O Espírito representa o “numinoso” em estado puro. Justamente, a Sequência de Pentecostes aplica ao Espírito Santo este conceito, quando esta o invoca, dizendo: “Sem o teu poder divino (numen) nada há no homem, nada de inocente”3.


    A descida do Espírito Santo, no dia de Pentecostes, é intencionalmente descrita com os mesmos traços da teofania do Sinai;4 modo, aqui, indireto de afirmar que o mistério do Espírito não é inferior, nem de natureza diferente, do mistério do próprio Deus. Idêntico mistério, idênticos efeitos: os presentes ficam “atônitos”, “estupefatos”, “cheios de espanto”. Antes de atribuir, explicitamente, ao Espírito as mesmas honras e a mesma absoluta soberania de Deus, a Escritura o fez deste modo indireto, mas talvez justamente por isso mais eficaz ainda.


    O Espírito Santo é a força dos profetas, dos apóstolos e dos mártires. Falando dos cristãos que tinham que lutar com os leões nas arenas, Tertuliano chama o Espírito Santo de “o treinador dos mártires”5. Cirilo de Alexandria, por sua vez, escreve: “Os mártires dão o seu testemunho graças à força do Espírito Santo”6.


    Não é, portanto, verdade que “coragem. ninguém pode se dar a si mesmo”7. Ao menos no plano espiritual é possível “ter coragem”, porque “o Espírito nos auxilia em nossa fraqueza” (Rm 8,26). E a própria fraqueza pode, aliás, ser ocasião privilegiada para fazer a experiência do poder do Espírito Santo. Todas as coisas na Igreja e no fiel cristão individual, ou ganham a força do Espírito Santo, ou são impotentes.


    Uma determinação fundamental do ser humano, que nunca o abandona, é a sua criaturalidade. Esta é uma dimensão de nossa relação com Deus que nos abrange completamente, o que não significa que seja a única. O mundo que nos circunda é também criatura de Deus e o homem acha-se inserido neste mundo, é parte integrante do cosmos, não está nele como um hóspede em casa estranha. O homem é uma criatura entre as criaturas, mesmo que neste mundo criado ele tenha uma evidente centralidade. É uma criatura particular, sem dúvida, mas a particularidade, embora a determine, de modo algum limita a condição de criatura.


    A questão existencial do homem


    Que a pessoa seja criação de Deus é, tanto lógica como cronologicamente, a primeira afirmação da antropologia bíblica. A tese darwiniana sobre a origem das espécies, e mais concretamente, a humana, através de um processo evolutivo que abarca toda a biosfera, trouxe problemas cadentes da mesma. Provocou na maioria dos teólogos cristãos uma reação enfurecida e constituiu uma das páginas da nossa história menos gloriosas. E com os novos avanços que a ciência humana está constantemente fazendo, só resta ter a esperança de que a lição do passado recente sirva para evitar erros análogos em futuro imediato.


    Com este acontecimento histórico, a teologia nos últimos anos insistiu particularmente no nexo intrínseco entre Trindade e Criação. Porém, “o fato de que existe em Deus a distância entre as Pessoas é que torna possível a distância entre Deus e as criaturas”8; distância que simultaneamente o mesmo Deus pode evitar, pois, o mundo está assim: “em Deus”. Sublinha-se, por outro lado, que a criação pressupõe um Deus pessoal, assim já O viu o Antigo Testamento: Deus não é um princípio em devir, submetido à necessidade. Na revelação cristã se mostra que o Deus pessoal não é um Deus solitário, mas tem em Si mesmo a plenitude de comunhão; a criação é, assim, pura e livre difusão do bem e da perfeição divina. Deus não precisa criar para ter um tu, mas é desde sempre comunidade de pessoas.


    Somente com a revelação do Deus Trino se mostra em toda a sua radicalidade a liberdade do amor criador de Deus, que não tem realmente necessidade de comunicar-se além de si mesmo, pois tem já em si a plenitude dessa auto comunicação. Deus cria salvando e salva criando9.


    Diante do relato do Gênesis, independente da forma, tem-se a certeza não só da criação que somos, mas também de como, e para que fomos criados por Deus. “Ele” nos criou à sua imagem e semelhança. Dentre toda a criação o ser humano tem uma superioridade, que o leva a dominar, ou seja, usufruir de todo o resto da criação. Mas como esta “superioridade” está sendo usada pelo ser humano?


    O dominar no sentido bíblico é saber usufruir daquilo que é Dom. No mesmo relato do Gênesis, Deus, após cada ato criativo, viu que era boa cada coisa que tinha criado. A criação é um Dom de Deus, dado à pessoa humana, não para que ela domine como ditador, mas para saber e usar bem de todo benefício dado para toda criação de Deus.


    “A criação significa uma relação de dependência de Deus na diversidade”10; mas, com essa noção, ainda não se chega ao fundo da fé cristã no Deus criador. A liberdade de Deus na criação foi relacionada, na tradição cristã e na reflexão teológica:


    Com o fim da criação (...) Deus não cria para auto aperfeiçoar-se, mas para comunicar sua bondade; por outro lado, o próprio Deus é o fim de tudo, e seria contraditória com a própria ideia de sua liberdade que Deus criasse para um outro; assim se tornaria dependente daquele para o qual criasse.11


    Como já vimos, a pessoa também é criatura de Deus e da mesma forma que muitas vezes quer dominar, num sentido de escravizar, também se deixa dominar.


    “O homem instigado pelo Maligno, desde o início da história, abusou da própria liberdade. Levantou-se contra Deus desejando seu fim fora dele”12. Essa revolta de Adão e Eva exprimiu-se concretamente pela transgressão do mandamento que Deus lhes havia dado de não comer da árvore do conhecimento do bem e do mal. Esse conhecimento do bem e do mal é o poder de decidir por si mesmo o que é bem e o que é mal. Poder que só pertence a Deus, soberano, mestre de toda criatura. O homem vai usurpar o privilégio divino por um pecado de orgulho. Colocando-se no lugar de Deus, reivindica para sua liberdade criada a autonomia moral absoluta do criador. Quer estabelecer-se árbitro soberano do bem e do mal, realizando sua felicidade pela abjuração de seu estado de criatura. O relato do Gênesis não evoca apenas um primeiro pecado cometido nas origens, mas também o drama do pecado do homem em todas as épocas da história.


    A fidelidade de Deus manifesta-se no amor que O leva a enviar Seu Filho ao mundo. O sim de Deus ao mundo em Cristo é o que O leva à consumação de Seu plano em Seu Filho Jesus. Como sabemos, o homem foi infiel a Deus e não Deus infiel à Sua obra. Feito pouco abaixo de um Deus13.


    A imagem e semelhança de Deus são justamente a liberdade. Deus não nos deu a liberdade, Ele nos criou livres. Pode-se até dizer que Deus, ao criar a pessoa, correu o risco de não ser aceito pela criação.


    O Concílio Vaticano II recorda que “todo homem é uma questão não resolvida, da qual ninguém pode escapar principalmente nos momentos mais importantes da vida”14.


    Essa condição do homem (criatura livre) é o resultado da ação de Deus; é preciso ver o que Deus quer ao criar o homem assim. Cada homem foi criado para existir em relação com Deus, nisso consistirá sua condição de imagem e semelhança de Deus. O homem, sendo imagem e semelhança de Deus, torna-se dono de seu próprio poder (enquanto criatura livre), para garantir e afirmar a soberania do único Senhor do universo. Neste sentido, o homem é considerado representante de Deus no mundo. Se for representante, também é dependente, pois não é “a imagem”, e sim foi criado segundo a imagem de Deus.


    O ser em situação


    Para nos auxiliar nesta discussão, ou seja, a elaboração concreta do problema do ser (Ser e tempo), escreve Heidegger esta interrogação sobre o ser em situação:


    Junto a que ente deve ser captado o sentido ser? (...) se o problema do ser deve ser proposto explicitamente em toda a sua transparência, então torna-se necessário evidenciar as maneiras de penetração no ser, de compreensão e de posse conceitual do seu sentido, bem como a solução da possibilidade de escolha correta do ente exemplar e a indicação do caminho autêntico de acesso a esse ente. Penetração, compreensão, solução, escolha, acesso, esses são momentos constitutivos da busca e, ao mesmo tempo, modos de ser de determinado ente, mais precisamente daquele ente que já somos, nós, que o buscamos.15


    O homem, portanto, é o ente que se propõe a perguntar sobre o sentido do ser. Por isso a proposição correta do problema do sentido do ser requer explicitação preliminar daquele ente que se propõe à pergunta sobre o sentido do ser. Para Heidegger, a realidade é que “o ser-aí não é simples presença que, acessoriamente, tenha o requisito de poder alguma coisa, mas ao contrário, é primeiramente um ser-possível”16.


    O homem é aquele ente que se interroga sobre o sentido do ser. O homem não pode se reduzir a simples objeto, isto é, o simples estar presente. O modo de ser do homem é a existência. A experiência é poder ser. Mas poder ser quer dizer projetar. Por isso, a existência é essencialmente transcendência, identificada por Heidegger como a superação. Desse modo, para ele, a transcendência não é um entre os muitos possíveis comportamentos do homem, mas sim a sua constituição fundamental: o homem é projeto e as coisas do mundo são originariamente utensílios em função do projetar humano. Tudo isso nos introduz na consideração daquela característica fundamental do homem que Heidegger chama de ser no mundo.


    Para Heidegger, não há um ser sem mundo, e ao mesmo tempo, não existe um ser isolado sem os outros. Portanto o homem não se basta sozinho, pois se vê com outros, num mundo que exige dele uma reação frente ao cotidiano.


    O homem: ser dependente de Deus


    O homem, na sua subjetividade, experimenta que, mesmo sendo livre, algo o faz fraco, ou até mesmo dependente, e isto foge do controle que o homem tem até mesmo de si. Primeiramente, já a sua constituição como sujeito transcendental é movida e imantada pela referência ao ser do mistério, referência que se desvela e se vela ao mesmo tempo. Sua transcendentalidade não se pode pensar como se fora transcendentalidade de um sujeito absoluto, o qual de certa forma experimenta e possui a realidade desvelada como submetida ao seu próprio poder. Trata-se, antes, de referência que não se impõe por própria força, mas que se experimenta como posta e disposta por outrem, como fundada no abismo do mistério inefável.


    A condição de pecador do homem


    A nossa dependência de Deus é experimentada de duas formas: “a primeira nossa condição de criatura; a segunda a nossa condição de pecadores”17. O próprio Catecismo diz que somos chamados à felicidade, mas, feridos pelo pecado, temos a necessidade da salvação de Deus18. Nesta perícope fica claro que não só somos dependentes do Deus Criador, como também temos a necessidade da salvação de Deus por causa da nossa ferida deixada pelo pecado.


    Na justificação e na graça, há algo prévio à nossa decisão e ao nosso agir; a salvação que em Cristo já é realidade, como também há algo prévio à nossa opção pessoal pelo pecado, de que Jesus nos liberta.


    Foi a força do pecado que entrou no mundo por meio de um homem (Adão), que deu lugar à morte, e esta passou porque todos pecaram19.


    Por causa do primeiro pecado, entra no mundo a força do pecado, que arrasta todos os homens, os quais por sua vez, pecam pessoalmente.


    A Palavra diz que o pecado gera morte e que Jesus é a Vida. Se a pessoa está viva, depende da Vida e não da morte. A morte, que é o pecado, age na pessoa, pois querendo ou não, ela peca. Por Amor e Vontade de Deus, a pessoa está viva, então esta pessoa não pode permitir que a morte a domine. Fazer então o quê? Permitir que a Vida, que é o próprio Deus Encarnado, Jesus, tome conta do seu ser. O mais forte na pessoa é a Vida. Aqui se vê claramente o homem velho e o homem novo numa batalha de consciência e concupiscência que grita em cada pessoa, ou seja, o deixar ou não a graça agir sobre a natureza.


    A natureza conhece certamente o fim e os meios da ordem sobrenaturais (glória, graça) em si, considerados como bem supremos. Não se vê, porém, como tenha com ele algum nexo. Com efeito, para isso, não se requer simplesmente que o bem seja em si elevado (superior a qualquer outro) e seja possível consegui-lo. Um ser livre poderia sempre rejeitar esse bem, sem por isso experimentar a perda do fim.


    Supõe-se, pois, que o ser humano, concretamente experimentado, se identifica adequadamente com a “natureza” humana, conceito que, em teologia, é o oposto à sobrenatureza. A graça sobrenatural, neste caso, só pode ser uma superestrutura, situada além da experiência e imposta a uma “natureza” humana que, mesmo na ordem presente, limita-se a si mesma e que só pode ser perturbada pelo decreto puramente exterior de Deus, que lhe impõe a aceitação do sobrenatural. O decreto fica sendo disposição de Deus meramente externa, enquanto a graça ainda não tomou posse da natureza pela justificação, divinizando-a e chamando-a ao fim sobrenatural, destino último do homem.


    Prescinde-se desse decreto externo, que obriga o homem ao sobrenatural somente de fora. O homem da ordem concreta, que não possui a graça, identifica-se, segundo essa concepção, com o homem da natureza pura. Uma vez que esse decreto só é conhecido pela revelação verbal, em consequência, o homem sente-se, na sua experiência pessoal, como essa natureza pura. Nessa concepção, o pecado original e suas consequências só “representam um estado do homem que não deveria ser, existir, enquanto o homem deveria ser diferente somente por um decreto divino obrigando-o de fora”20. O homem, portanto, não é perturbado pelo pecado original na experiência imanente de sua natureza pura.
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